
No "Dia do Comerciante", que transcorreu na última sexta-feira, urna 
festa promovida pela Federação do Cornércio de Brasília, no Hotel Na-
cional, reuniu quase mil pessoas, entre empresários, representantes dos 
governos federal e estadual, e outros convidados. Foi uma demonstração 
de força do comércio de Brasília, atividade econômica que aqui, onde a 
indústria é incipiente, e limitada pelas próprias condições da região e da 
capital federal, e onde a agricultura está apenas começando a se desenvol-
ver, é de importância vital. 

Para discutir os problemas do comércio, suas perspectivas, Brasília 
dentro da região geoeconômica, e uma das principais reivindicações dos 
comerciantes, tendo à frente Newton Rossi, presidente da Federação do 
Comércio de Brasília, e Lindberg Aziz Cury, presidente da Associação 
Comercial do DF, que é a criação, na estrutura do GDF, de uma Secreta-
ria de Indústria e Comércio, o "Correio Braziliense", reuniu, numa 
mesa-redonda, os dois dirigentes de 'classe, mais três dos homenageados 
pela Federação, no "Dia do Comerciante" — o secretário de Finanças do 
DF, Fernando Tupinambá Valente, o superintendente da Sudeco, René 
Pompeo de Pina, e o empresário Luiz Estêvão de Oliveira Neto, do Gru-
po OK, e o presidente do Banco Regional de Brasília, Celso Albano. Aqui 
e nas páginas seguintes, suas opiniões . 

WILEM 

verba para fazer aquilo, o Brasil 
parece que seria um outro Brasil 
com aquilo tudo, a exportação, 
o mercado de trabalho, entra =  
das... 

NEWTON ROSSI — Ele pro-
jetou a região no Brasil todo. 

CB — Isso implica desenvolvi-
mento agrícola, implica em de-
senvOlvimento industrial, em 
criação de escolas, de infra-
estrutura, quer dizer, o Projeto 
da Região Geoeconômica é isso. 

RENE POMPÈO DE PINA 
— E aí há um ponto a observar, 
pelo menos a seqüência histórica 
dentro do espaço. Esta região 
funciona corno uma região eco-
nômica, nós não podemos fazer 
uma abordagem isolada. Eu vou 
dar um exemplo que todos co-
nhecem, é o caso de Goiânia e de 
Brasília. Eu me lembro muito 
bem quando começou Brasília, 
havia um susto por parte de al-
gumas pessoas em Goiânia que 
tinham receio de .que a ,criação 
de Brasília viria atrofiar o desen-
volvimento de Goiânia e que as 
coisas, iriam se conduzir todas 

aquele núcleo de comércio e in-
dústria existente na Secretaria de 
Agricultura, para que esse nú-
cleo, desenvolvido, amanhã ou 
depois, pudesSe vir a ser um em-
brião de uma futura Secretaria 
de Indústria e Comércio. Então, 
eu volto à indagação: esse diálo-
go através da Secretaria de Agri-
cultura não tem sido bom, nos 
últimos tempos? 

NEWTON ROSSI — Meu tes-
temunho é de que tem sido o 
mais excelente possível, haja vis-
ta a Feira da Indústria e Comér-
cio que foi feita com o Núcleo, 
Associação Comercial, Federa-
ção do Comércio, Federação da 
Indústria e Clube dos Diretores 
Lojistas, um sucesso. O diálogo, 
o canal existe, mas é um canal 
estreito, até porque um Departa-
mento de urna Secretaria tem 
possibilidades infinitamente me-
nores do que uma Secretaria. 
Dai a nossa reivindicação de que 
se crie uma Secretaria, para que 
esse canal seja mais amplo disci-
pline e atenda melhor as necessi-
dades de progresso do comércio 

rasília não pode ser in ustrializada 

mento disso, nós estranhamos 
que a Associação Comercial de 
Anápolis estivesse tornando essa 
posição, dessa maneira. Estra-
nhamos porque nós temos posi-
ção clara e definida — hoje eu 
dei uma entrevista e o Newton 
deu outra, ontem — eu nem sa-
bia da entrevista dele e nem nós 
havíamos conversado, mas há 
pontos de acordo, há uma iden-
tidade perfeita nas nossas entre-
vistas. Então, nós temos um 
ponto de vista firmado aqui em 
Brasília, não queremos Brasília 
apenas como um centro admi-
nistrativo e não poluente. Ago-
ra, um político muito hábil, 
muito inteligente, que transita 
em Brasília, foi até Anápolis, 
procurou o Presidente da Asso-
ciação Comercial e sensibilizou-
o de que essa:Secretaria acabaria 
com o projeto de crescimento de 
Goiás. E aí, vai ele e levanta 
uma polêmica que para eleé mui-
to interessante, o assunto está 
entrando, semana que vem ele já 
começa a aparecer através dos 
jornais de Brasília, de outras lo-
calidades, como o defensor da 
Região Geoeconômica, como o 
candidato de Goiás não sei se a: 
Deputado ou a Senador, por um 
partido da oposição. E geram es-
sa polêmica toda, em prejuízo de 
uma Secretaria que, meu Deus 
do Céu, não tem nada a ver com 
isso. Nós somos claros nos nos-
sos pontos de vista, o que nós 
pretendemos e isso que foi expli-
citado pelo Dr. Newton, o que 
nós queremos éque Brasilia 
mantenha essa tradição de cen-
tro de decisões do nosso país. As 
nossas empresas aqui estão fu-
gindo de Brasília por não encon-
trarem amparo — eles estão in-
do para outras localidades, ven-
dendo novas tecnologias lá fora: 
eu citaria a Eldorado está cons-
truindo mais de 2 mil aparta-
mentos no Rio de Janeiro; e ou-
tras, também, estão saindo da-
qui de Brasília para outras loca- 
lidades. 

Então, são fatos políticos que 
estão assim aguçando a curiosi-
dade de Goiânia, que saiu para 
carregar a bandeira, com Aná-
polis também, uma bandeira bo 
nita, a imprensa dá uma cober-
tura enorme, e virou um assunto 
palpitante em todos esses lados, 
e atrás disso existem os salvado-
rd da pátria que vão se benefi 
ciar, se candidatar a Deputado, 
Senador, em razão da Região 
Geoeconômica. E, podem obser-
var, a partir da semana que vem, 
de domingo em diante, vocês já 
vão ver os salvadores da Região 
Geoeconômica. 

Na mesa-redonda do "CB", debate entre empresários, governo do DF e governo tederal 

cio necessariamente não modifi- para Brasília. E o fato econômi-
cará nada ern relação ás vonta- co foi exatamente o oposto. 
des do Governo, abSolutamente, Quanto mais Brasília cresceu 
ela continuará sendo orientada mais Goiânia cresceu e ambas 
do ' Governo para baixo e nunca seguem o mesmo ritmo de descri-
de ,baixo para cima, Então, não volvimento. Então, a esta aitu-
,faz a menor diferença; irão é a ra, qualquer medida de desen-
Secretaria clue acelerara uma in- volviatento econômico tem de 
clustrialização cie Brasília, não é ser encarado do ponto de vista 
a criação da Secretaria quç áce- regional. Nós funcionamos aqui 
lerará um processo de desvirtua- como uma economia regional; 
mento da Capitai, nada disso: é há coisa em que, vamos dizer, a 
apenas mais um instrumento de Região Geoeconônnica fornece 
relacionar ienro empresários e matéria-prima, há outras em que 
Governo. 'Apenas isso. Se liou- Brasilia fornece algum serviço. 
ver uma decisão do Governo, de Então, o desenvolvimento cleSta 
orientar a cidade num sentido ou região ele' tem sido, pelo menos 
noutro sentido, independe da historicamente, harmônieo. 
existência da Secretaria. Agora, o que não tem sido har-

mônico, e nós temos a oorigaêãó 
sobretudo de harmonizar, são os 
equipamentos públicos, Então, 
tem acontecido nos últimos anos 
que o Distrito Federal tem sido, 
por razões óbvias, naturalmen-
te, melhor aquinhoado com os 
equipamentos públicos, e isso 
traz uma certa distorção do 
equilíbrio na prestação de servi-
ços. Então, o nosso trabalho na 
Superintendência é exatamen te 
procurar desenvolver na área um 
sistema de equipamento público, 
não vou dizer igual, mas pelo 
menos competitivo, ou que não 
seja tão inferior aos equipamen-
tos que existem em Brasília. 
Cumprida esta inisSãlm: e está em 
andamento, está numa fase até 
boa, éu tenho a impressão de 
que nós conseguiremos ter um 
desenvolvimento bem equilibra-
do em relação ao resto do Brasil. 

FERNANDO TUPINAMBÁ 
VALENTE — Eu concordo ple-
namente com o seu posiciona-
mento, René. E, quanto ao Luiz 
Estêvão, também eu acho que 
unia coisa não tem nada a ver 
com outra, indusirialização e 
criação da Secretaria de Indús-
tria e Comércio. Mas, objetivan-
do para instruir um possível po-
sicionamento quando esse as- 
sunto vier a ser estudado, eu per- , 

aproveito. a deixa, do Lindberg guntaria: as classes empresariais' 
para dizer: Região que tem o seu têm Sentido dificuldade dediálo-• 
grande órgão que é a SUDECO, go com o Governo, digamos, 
que apenas agora resolVeu olhar através da Secretaria de Agricul-
pela região, na administração do tura e Produção? Não se veja 
René, diga-se de passagem, é nesta minha indagação nenhuma 
unia homenagem a ele; razão pe- colocação prévia contra ou a fa-
la qual ia Federação do Cornér- vor da Secretaria. Porque eu 
elo hoje (anteontem) outorga a lembraria que á agricultura, afi-
ele a Medalha do M Mérito Co- nal de contas, no Distrito Fede-
m-leo:dal, como, ao Limiberg, por- ral não tem uma grande exores-
que real:ri-lente o René vem fa- são. Talvez, e essa foi a primeira 
zendo um trabalho colossal em preocupação do Governador La-
prol da região. LINDBERG rnaison quando mandou fazer 
— Ressalto o Simpósio sobre a estudos, depois dquela Feira do 
Região Centro-Oeste, "Brasil Comercio de Brasília, então a 
Ceteiio çlo Mundo", que foi idéia inicial que está escrita, for-
uma, coisa fabulosa. Se houver matizada é a de desenvob)er 

Nós enfrentamos desafios de 
tudo quanto é natureza, com 
dois, três anos, não sei há (man-
tos anos que as entidades de 
classe estão lutando MI, para ga-
nhar a simpatia da criação da 
Secretaria da indústria e Comér-
cio, depois que tivemos essa pri'.- 
meira manifestação do Governo 
Lamaison, e ao que tudo 
também o atual Governo estaria 
e iria fazer uma análise, •com 
amplas possibilidades de apro-
vação da criação da Secretaria. 
LUIZ ESTEVÃO DE OLIVEI-
RA NETO -- Eu acho que exis 
tem duas coisas. realmente sepa-
radas e diferentes, que estão sen-
do misturadas com o objetivo de 
distorcer tudo. O problema é 
que Brasílai sempre teve unia in-. 
clústria muito grande. É inegável 
que se Brasilia não tivesse a in-
dústria que teve durante todos 
esses anos, Brasilia não chegaria 
ao ponto a que chegou: foi a ,  
construção civil. A construção 
civil é uma indústria, e teve em 
Brasília, talvez a maior expres-
são do Brasil nos últimos 20 
anos, desacelerando-se a partir 
de 5 anos para cá. Então, 
Brasília nunca foi 'uma cidade 
sem indústria, acontece que a-
construção civil não chama aten-
ção talvez por não ser polienl b 
poluente e não tem aquela carac 
teristica de fábrica, quer dizer, 
ela é uma indústria, vamos dizer 
assim, de fábricas móveis, ela se 

move êrn direção ao seu cantei 
no. Então, na verdade, não, há 
na minha opinião, essa impossi 
bilidade de se excluir totalmente 
a industrialização de uma cidade 
ou' de urna região. Não., tem ,a 
menor possibilidade dissó, e se 
torna completamente inviável. 
Nós estamos enfrentando pro-
blemas ai que os jornais cansam 
de abordar, o problema de cri-
minalidade, de desemprego e tu-
do isso, que são conseqüência 
exclusivamente da desaceleração 
da construção civil, e de não 
aparecer nada .que pudesse subs-
tituir isso. Então diZeto que 
Brasilia nunca teve indústria não 
é verdade. 

o outro ponto é o seguinte: a 
Secretaria da Indústria e Comer- 

A construção 

civil se 

desacelerou, 

e nada surgiu 

LINDBERG — Eu acho que 
foi muito bem enfocado. Inclu-
sive, quem vai definir a filosofia 
de industrialização ou não ,  é o 
Governo. O Governo é quem dá 
as linhas, Ia Secretaria não pode 
fazer, não vai fazer mesmo. 
Agora, isso não impede que se 
crie urna Secretaria de Indústria 
e Comércio. 

Todos esses projetos, estão 
sendo dirigidos para a Região 
Geoconômica, e é bom que o 
René (Superintendente da Sude-
co) esteja aqui presente porque 
ele é um grande defensor dos 
programas da região. Nós'enten-
demos que a salvação de 
Brasília, pela sua posição como 
Capital que hoje já tem um po-
tencial de crescimento, seria to-
do dirigido para a Região Geoe-
corienica. Esse contingente de 
mão-de-obra desqualificada• que 
está em Ceilândia, que veio para 
cá para trabalhar na construção 
civil, a única maneira de 
aproveitá-lo e abrir um mercado 
de trabalho na região; nós de-
iênclemos Goiás, Minas, defen-
demos qualquer localidade da 
Região Geoeconômica [nas pelo 
amor de Deus, não atrapalhem a 
criação da Secretaria da Indús-
tria e Comérciol. 

NEWTON ROSSI — Eu 

Newton Egydio Rossi — O proa 
alema' é questão de enfoque, so-
mente. Eu tenho a inipressão de 
que está h:ávendo um equívoeó 
amuo grande por parte dos em-
presários de Goiás, que são nos-
sos amigos, nós sempre nos ba-
temos por um entendimento' até .  

fraterno. Eu estou achando que 
está haaendo qualquer coisa er-

' rada ai, e iate sugeri há pouco 
tempo uma troca de idéias, nós 

• formularmos um documento, 
assinado- Ass,ociação Co-
mercial que é .quenmlevantou a 
bandeira da Secretaria da Inclus- e  
iria e Comtéreio, e que recebeu 
desde a- primeira hora do apoio 
integral da Federação do Co-
mércio, e continua recebendo, 
'para que nós Façamos um docu-
mento sério expondo as razões 
por que os empresários desejam 
essa Secretaria, que considera-
mos unia necessidade. Brasília 
tem status de Estado e talvez se-

, ja um dos 'poucos Ou mesmo o 
anico que não tem a sua Secreta-' 
ría da Industria e Comércio. E 
penso que rima tem nada a ver 
urna Secretaria da indústria e 
Comércio com 'o Pólo Indus-
trial; são coisas distintas. Até ' 
termos de uma Secretaria da In-
dústria e Comércio iria discipli-

' 'ruir a instalação de indústrias 
aqui, evitando as indústrias po-
luentes, aaagrandes indústrias 
que gerariam problemas sociais 
de alta monta. Para nós é um 
problema apenas de enfoque, es-
tá havendo uma visão distorcida 
do problema, ou alguma (lema-
sogra política que não entende-

' mos, mas quero crer que o Presi-
dente, se falou, acreditamos até 
que não, 'preferimos que não, 
mas se falou, ele ainda não tem 
os elementos'' necessários para 
una julgamento final, foi natu-
ralmente urna expressão, assim, 
que ele faz a toda hora, naquelas 
perguntas improvisadas que sur-
Rem. Mas, temos a certeza que, 
de posse de um documento que 
pretendemos, liderado pela As-
sociação Comercial, pelo nosso 
amigo Lindberg... 
Lindberg Aziz Cury -- Liderado 
não, Conjuntamente. 
Newtori Rossi — Conjuntamen-
te, com todo o apoio de todos os 
segmentos da classe empresarial 
de Br'asília', o que vale dizer, a 
Associação Comercial, a Fede-
ração do Comércio, Federação 
das Indústrias, os Sindicatos que 
compõem as :Federações do Co-
mércio ou da Indústria, as Asso-
ciações Comerciais das Cidades-

_ Satélites,, o Clube de Diretores 
lojistas — esse documento irá 
sensibilizado Presidente, e tendo 
certeza que ele estudará melhor 
a ,questão e terá então, depois, 
unia definição já em cima de ele-
mentos objetivos para um julga-
mento ► elhor. Agora, que há 
urna necessidade, isso é indis-

. Cutivel; nos precisamos de um 
- canal mais amplo, Mais largo e 

mais adequado para um contato 
melhor com o Governo, se bem' 

'que sempre tivemos, mas é óbvio 
que uma Secretaria :da Indústria 
e Comércio iria, inclusive, çlisci-

_ plitar e ajudar demais o désen-
aolyimento do comércio de 
Brasília. 

Ainda hoje lemos umas decla-
rações dO Secretário de Finan-
ças, formidáveis, que nos enche-
ram entiisiasmo — o comér-
cio realmente é urna grande fôr-
ça de Brasília. Brasília é uma ci-
dade que tem 1 milhão é meio de 
habitantes, e o comércio aqui já 
deu provas. A expressão emprea 
sarja! que nós temos aqui, o 
Wagner Canhedo, da Viplan, o 
Osório .da  Brasalo o próprio 
Lindberg, o Luiz Estêvão, que é 
uni empresário jovem — hoje, o 
Grupo OK é o maior revendedcir 
do inundo, de pneus e pouca 
gente sabe disso, é um grupo em-
presarial que tem sede em 
Brasília, e que tem a dirigi-lo um 
empresário jovem corno o Luiz 
Estêvão, que é de Brasília. En-
tão, Brasília hoje é urna expres-
são nacional ponderável, e tenho 
a impressão de que essa polêmi-
ca com o erriPresáriado de Goiás 
em nada resultaria. , O que nos 
interessa é uma mesa redonda 
que vamos fazer, à semelhança 
dessa — nós trocamos idéia com 
[ 'Lindberg ainda há pouco, va-
mos convidar os empresários de 
Goiás parti virem a Brasília e 
aqui debater o problema — po- 

deria até ser sob ,os auspícios do 
Correio Braziliense, também. 
Vamos fazer isso, e temos a cer-
teza de que aqui eles vão com-
preender que a nossa intenção 
não é industrializar Brasília, mas 
nós temos o direito também de 
reivindicar, de pedir aquilo que 
achamos justo e necessário para 
Brasília. Este é o nosso ponto de 
vista. 

CB -- Talvez o mie eles te-
mam é que Brasília tenha uma 
força política grande, e realmen 
te possa usar essa força política 
para industrializar-se. 
NEWTON ,ROSSI — Não pro-
cede. Veja bem, nós estamos 
aqui diante do Secretário de Fi-
nanças, o homem que manuseia 
a economia local e sabe dos re-
cursos com que conta o Distrito 
Federal. Jamais nós teríamos re-
cursos para montar uma infra-
estrutura para grandes indús-
trias como tem o DAIA, em 
AllaPPlis. O DATA tem uma 
infra-estrutura extraordinária 
feita pela Hidroservice, na Re-
gião Geoeconômica —, como diz 
o Lindberg sempre nas entrevis-
tas, "nós temos é que apoiar a 
Região Geoeconômica", 
apoiando a instalação de gran-
des indústrias, dentro daquele 
proieto que foi esquecido, da 

Esta' havendo 

interesses 
eleitoreiros 
na discussão 

Sudeco, o Projeto da Região 
Geoeconômica de Brasília que 
prevê os pólos industriais em 
Anápolis, Luziânia, Uruaçu e 
Formosa, com toda infra-
estrutura social, escolas, hospi-
tais, uma série de coisas. 

LINDBERG — Eu acrescenta-
ria, também que nós partimos de 
um princípio de que existe uma 
filosofia 'aqui no Distrito Fede-
ral que é contra a implantação 
de indústrias de grande porte, e 
justamente essas poluentes que 
foram mencionadas pelo Dr. 
Newton; nós também defende-
mos esse ponto de vista, nós não 
queremos Brasilia com essas 
grandes indústrias poluentes não 
queremos mesmo. Goiás tam-
bém aceita essas indústrias po-
luentes, e o Presidente da Repú-
blica, com justa razão, fez esse 
pronunciamento contra a Secre-
taria, talvez pensando que, se-
gundo a argumentação que eles 
estão "vendendo" não seria tro-
co deque, de que a classe empre-
sarial de Brasília luta pela Secre-
taria, principalmente pela im-
plantação de indústrias de porte 
pesado aqui no Distrito Federal 

Nós vamos dar um exemplo 
que caracteriza bem esse caso. 
Recentemente nós pleiteamos do 
Governo local áreas no Setor de 
Indústria de Ceilândia e de Ta-
guátinga. Pedimos Ceilândia e 
Taguatinga, e Taguatinga prin-
çipalmente, uns lotes pequenos, 
e o Governo liberou esses terre-
nos para nós. E os industriais já 
estão montando lá um esquema: 
formar uma pequena indústria 
de tranformação. Mas os lotes 
são tão pequenos que não permi-
tem crescimento. Na verdade se-
rão indústrias de transformação; 
é indústrias, de montagem de 
gravador, indústrias de monta-
gem de rádio, de montagem de 
equipamentos que não precisam 
ter usinas e energia em grande 
escala. Agora, para Brasília é in-
teressante, porque vai aprimorar 
mão-de-obra, para Brasília :é in-
teressante porque aumenta os 
impostos. O Fernando Valente 
aí está lutando intransigente-
mente para dar um status de ca-
pital, independemente do Go-
verno Federal — é uma luta dele 
há muito tempo. E Goiás, por 
razões políticas, e eu não sei se 
eu deveria denunciar isso, por-
que realmente deve ser feito em 
caráter de denuncia, porque são 
manobras políticas tentando me-
nosrirezar uma idéia em troca de 
Programas eleitoreiros. Eu vou 
dizer- o que é, eu acho que deve-
mos esclarecer esse assunto. Lo-
go que nós tomamos conheci- 

e da indústria de Brasília. 
FERNANDO T. VALENTE 
Eu acredito, mela experiência 

que se tem visto da União e dos 
outros Estados, a existência de 
uma Secretaria ou Ministério da 
Indústria e cio Comércio não vai 
eliminar os contamos das outras 
áreas, vamos dizer, você conti-
nua contactando com o Ministé-
rio do Planejamento, Ministério 
da F2-7t.'n da,' C ACEX, Flanco do 
Brasil, por que são assuntos 
completamente estanques. A 
ação da Secretaria do mínisié; 
rio. específica, ela é limitada, vai' 
até certo ponto. Até há pouco 
tempo, vamos dizer, na área da' 
Secretaria do Ministério da In  
dt,tstria e Comércio, por exem a' 
Plo, tinha-se lá o BNDE, mas 
agora, ele já foi deslocado para' 
a área deplanejarriento, com ou-' 
tra roupagem e com outra finali-
dade. Então, esta indagação' 
vem a propósito justamente de' 
fazer sentir que esse diálogo po-
de ser feito via Governador, via ,  
Secretário de Agricultura, e ele` 
não e so Secretário de Agricultu 
ra, é Secretário de Produção, ' 
talvez tenha havido assim, ao' 
longo do tempo... 

RENÉ POMPÉO DE PINA' 
Eu acho que a questão de Se-

cretaria em si é urna questão que 
eu não tenho ainda conhecimen-
to em detalhes da idéia e quais 
seriam os projetos, por que criar 
ou não criar, eu apenas classifi-
caria como uma medida mera-
mente administrativa do Gover-
no, isso não tem nada a ver com 
a política de industrialização do 
Distrito Federal. Uma vez defi-
nida a política de industrializa-
ção do Distrito' Federal, essa 
sim, tem que ser cuidadosamen- ' 
te definida, levando'em conside-
ração a função da Capital e a ' 
função da Região Geoeconômi-
ca. Agora, a questão da Secreta-
ria 

 
 eu acho que é uma questão - 

mais administrativa de Governo >  
o Governo pode criar quantas -
Secretarias quiser, desde que 
elas tenham função própria, eu 
acho que isso aí, na minha ma-
neira de' entender — eu estou to-
mando o assunto ainda superfi-
cialmente —' isso não tem ne-
nhuma conseqüência maior. -
Agora, o que nós temos que ter 
um cuidado muito grande é no 
sentido de procurar manter no 
Distrito Federal o tipo de indús 
tria da classe de transformação -
adequada, compatível com a di-
mensão e a função do Distrito - 
Federal, quer dizer, eM limite ' 
nenhum pode-se estimular ou 
deve-se estimular qualquer insta-
lação de indústria pesada ou de`  
determinado porte aqui, no Dis-
trito Federal. Este é um pensa- ' 
mento que nós temos bastante 
'enfático. 

LINDBERG CURY -.- Antes 
da sua chegada, René, nós já` 
havíamos defendido, tanto a Fe-
deração quanto a Associação 
Comercial, essa idéia: nós somos 
corara a presença de indústria'. 
poluentes. 

'RENÉ POMPË0 DE PINA 
Acho que, no caso, vamos 

ouvir uma opinião, ver a entida-
de que poderia se ouvir, a pri-
meira seria o próprio Governo 
do Distrito Federal para ver o 
que ele pensa, e o nome, porque 
às vezes o que está chocando é o • 
nome. Por exemplo, no Mato 

NOVA SECRETARIA 
Ela deve vir, nas 

não para encher de 
indústrias o DF 

Uma indústria 
que pode se 

instalar aqui 

é a eletrônica 


